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	TEMA 12: ANTROPOLOGIA DA RELIGIÃO


Objectivos

-Estudar a importância da religião e das crenças.  

-Compreender as relações entre as crenças e as suas articulações culturais. 

-Valorar a pluralidade cultural dos diferentes tipos de religião. 
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12.1.INTRODUÇÃO

A religião pode ser entendida como o sistema de crenças e o rituais ligado com seres, poderes e forças sobrenaturais (Kottak, 1997). A religião é um universal da cultura, e pode afirmar a solidariedade social de um grupo humano, mas também a inimizade mais acérrima. A religião é um universal cultural, sem embargo não é fácil distinguir entre o natural e o sobrenatural, e também devemos ponderar que diferentes culturas conceituam os entes sobrenaturais de maneira diferente.


A origem da religião parece encontrar-se na procura de um sentido e um

fim para a nossa existência, que normalmente se acha em seres sobrenaturais. Na maioria das religiões os crentes tentam honrar e influir nos seus deuses por

meio de orações, sacrifícios, rituais, comportamentos morais apropriados, etc. Longe de considerar estas práticas como “superstição”, conceito pejorativo e evolucionista, devemos entender estas como sistemas de crenças que muitas vezes se entrecruzam e articulam culturalmente.


Clifford Geertz (1987) define assim a religião: 

“...um sistema de símbolos que obra para establecer vigorosos, penetrantes, y duraderos estados anímicos y motivaciones en los hombres formulando concepciones de un orden general de existencia y revistiendo estas concepciones con una aureola de efectividad tal que los estados anímicos y motivaciones parezcan de un relativismo único”. 
12.2. EXPRESSÕES DA RELIGIÃO

Animismo

Edward Burnett Tylor (1871-1958) foi o fundador da antropologia da religião. Segundo este autor a religião nasceu quando a gente tentava compreender as condições e eventos que não podia explicar por meio da referência à experiência quotidiana. O intento de explicação dos sonhos e dos trances levou aos primeiros humanos a crer que o corpo humano estava habitado por dois entes: um durante o dia e outro durante a noite. Estes dois entes ou seres são vitais um para o outro. Quando a alma (“anima”) abandona o corpo de forma permanente a pessoa falece. Tylor denominou a esta crença “animismo”.


Como evolucionista que era pensava que a religião tinha evolucionado através de uma série de etapas, e a inicial era o “animismo”, o “politeísmo” e o “monoteísmo” eram as seguintes. No pensamento de Tylor estava a ideia pela qual a religião declinaria a medida que a ciência oferecera explicações melhores a aquilo que a gente não entendia.

Exemplo etnográfico: 

Os “pulon” (Ásia), antes de construir a casa-vivenda pedem ao adivinhador ou chamam que lhes abençoe o lugar. Os “pulon” também pedem perdão ao espírito da árvore que cortam, para que não se zangue com eles. 

Maná e tabu

Os primeiros humanos entendiam o sobrenatural como uma força que não podiam controlar, ou só em determinadas condições. Esta concepção era muito importante na Melanêsia (Pacífico sul, Papua Nova Guiné e ilhas de perto). Os melanesios criam no maná, uma força sagrada existente no universo, e o maná residia nas pessoas, nos animais, nas plantas e os objectos.


Esta noção de mana é muito similar às nossas noções de “sorte” e de "azar" (má sorte, conotação negativa); os melanésios atribuíam o sucesso ao maná (manipulável através da magia), era assim que o uso de um objecto como amuleto podia mudar a sorte de alguém (um caçador).


Sem embargo, na Polinesia (Hawai) a noção de maná era diferente. Se na Melanêsia o maná podia adquirir-se por casualidade ou trabalhando duro, na Polinêsia o maná estava vinculado às responsabilidades políticas (os chefes e os nobres tinham mais poder que as pessoas ordinárias). O contacto com estos chefes era perigoso para os plebeios porque tinha o efeito de uma descarga eléctrica. Os chefes, os seus corpos e as suas possessões eram "tabu" (proibição do sagrado); os não chefes não podiam suportar tanta corrente sagrada, e quando contactavam com eles era preciso realizar rituais de purificação.

O interessante do maná melanêsio é a forma como explica o sucesso e o fracasso das pessoas, através de questões sobrenaturais, mas também como explica os limites simbólicos da autoridade. A crença em seres espirituais e em forças sobrenaturais tem a ver com a definição de religião já abordada.

Magia e religião

A magia é a capacidade de modificar o mundo através de actos de carácter ritual, é um conjunto de técnicas de manipulação do sobrenatural orientadas a alcançar propósitos específicos. Na magia é costume a utilização de conjuros, fórmulas verbais, trance e encantamentos.

Exemplo etnográfico de esconjuro verbal galego: 

“Deus te deu

Deus te fundou,

e Deus te quite a mala fada

Se alguém cha botou”.

Podemos considerar dois tipos de magia: 

a) Magia homeopática ou de imitação metafórica: para produzir o efeito desejado (ex.: ferir a imagem de uma vítima á qual querem danar). Exemplo etnográfico: Cravar agulhas em um boneco "vudú". Em relação com este ritual é preciso explicar o seguinte contexto. A ilha caribenha de “La Española” está dividida em duas nações, a República Dominicana e Haiti, com duas visões do mundo e sistemas de crenças diferentes. Se na República Dominicana dominam as igrejas evangélicas, em Haiti, o vudu é o sistema de crenças dominante. O vudu é uma religião sincrética –ao igual que a macumba ou cambomblé brasileiros, ou a santeria cubana-, que se criou nas Caraíbas com a chegada de naves procedentes da Guiné. Foi a religião dos escravos, que os ajudou a rebelar-se e a permanecer unidos. O vudú tem muito protagonismo em Haiti, república desde 1804. Nele unem-se os rituais animistas das etnias “ioruba”, “fon” ou “ibo” (Nigéria) entre outras. O seu nome é “vaoudoux”, “woodoo” ou “vudú”. 


A mímese com a religião cristã foi um processo de resistência cultural: 

O Deus-serpe passou a ser São Patrício.

O deus ioruba do trono, “Xangó”, passou a ser Santa Bárbara.

O deus da guerra, “Ogun”, passou a ser Santiago o Maior. 

O director de teatro francês, Claude Planson, publicou em 1987 um livro relatando as suas experiências pessoais em Haiti, donde se iniciou na variante kanso do vudú. O seu testemunho segue o estilo do antropólogo Carlos Castaneda –autor de “Las enseñanzas de Don Juán”- nos seus trabalhos com os bruxos “iaquis” mexicanos. 


Algumas expressões do vudú são realizadas ao ar livre, como as peregrinações a “Saut d´Eau”, “Plaine du Nord” ou “St Anne”. Mas as cerimónias são celebradas geralmente à noite e em locais fechados. O rum e as caixas preparam o sacrifício de animais, e a dança organiza-se em torno a uma árvore totémica ou eixo do mundo. Os dançantes entram em trance e comunicação com a divindade.

	“hounfor”
	Templo vudú

	“hounssis”
	Iniciados

	“hougans”
	Padres

	“mambos”
	Sacerdotisas 


b) Magia contagiosa ou metonímica: Qualquer coisa que se faça a um objecto crê-se que afecta à pessoa que estivo em contacto com ele. 

Exemplo etnográfico: Como fazer que uma mulher se apaixone por um homem? Resposta entre os quíchuas: Coser duas víboras pelos olhos e tocar com elas uma prenda da mulher. 

Exemplo etnográfico: 

Na Guerra do Golfo a Televisão iraquiana passava imagens de cidadãos que se convertiam em guerreiros através do ritual do sacrifício e a comida de um cão. O significado deste ritual de passo está em relação com os esquemas da magia contagiosa, de acordo com os quais a pessoa adquiriria por contacto e ingestão do cão as qualidades dele (fero, agressivo, forte, resistente ao deserto, etc.), necessárias para expulsar ao invasor.

A magia pode estar associada com o animismo, o politeísmo ou o monoteísmo. E também é associada com o perigo, por exemplo os trobriandeses utilizavam esta quando navegavam nas suas canoas; isto é, não só serve para explicar lacunas do conhecimento. A religião também tem o sentido de aliviar emoções fortes (quando as pessoas se enfrentam a uma crise vital: nascimento, adolescência, matrimónio, morte...). Incide, portanto, em calmar temores, ansiedades, e inseguranças. É esta uma explicação psicologista de funcionalistas como Malinowski.

Ritos de transição ou de passagem

É um costume relacionado com a mudança de uma etapa a outra na vida. Por exemplo, os índios das pradarias (EUA) separavam temporariamente ao jovem da sua comunidade. Este período era acompanhado de xexum e de consumo de drogas, depois o jovem veria uma visão que se converteria em seu espírito guardador. Depois voltaria à sua comunidade como adulto.


Os ritos de transição das culturas contemporâneas são: baptizados, a queima dos "caloiros", casamentos, etc. Estes ritos implicam uma mudança de estatuto social, e as suas fases são: separação, marginalidade e agregação. A fase marginal é um período liminar no qual as pessoas deixaram o estado anterior, mas ainda não entraram ou uniram ao próximo estado. Estas pessoas são liminares (Turner: 1974) e ocupam posições sociais ambíguas; separados dos contactos sociais normais. Entre os ndembu (Zâmbia) um chefe tem que sofrer um período liminar no qual as pessoas ignoram o seu estatuto passado e futuro, incluso é invertido esse estatus, insultado, ordenado e humilhado. Geralmente estes rituais são colectivos.


Segundo Arnold Van Gennep (1986) um ritual de passagem é: 

` Um rito de passagem implica uma mudança na situação do indivíduo, nele podemos observar acções, reacções, cerimónias, etc. Os ritos de passagem são transmissores de cultura, e representam a transição a novos papéis e estatutos. Também representam uma integração, pois animam e reavivam sentimentos comuns que mantêm unidos e comprometidos com o sistema social os indivíduos. Neles afloram sentimentos, desaparecem temporariamente algumas regras, mas afirmam por contraste a justiça moral das normas. ´

De acordo com o antropólogo Victor Turner (1974), nos rituais de passagem é muito importante a fase liminar:  

	· LIMIAR
	ESTRUTURA SOCIAL NORMAL

	· Transição 
	· Estado, condição

	· Homogeneidade
	· Heterogeneidade

	· “Communitas”
	· Estrutura

	· Igualdade
	· Desigualdade

	· Anonimato
	· Nomes

	· Sem propriedade
	· Com propriedade

	· Sem status
	· Com status

	· Desnudos ou com uniforme especial
	· Distinções de vestido

	· Ausência ou excesso sexual
	· Sexualidade

	· Mínimas distinções de sexo
	· Máximas distinções de sexo

	· Sem estrato
	· Com estrato 

	· Humildade
	· Orgulho

	· Desatenção ao aspecto pessoal
	· Cuidado do aspecto pessoal

	· Desinteresse
	· Egoísmo

	· Obediência total
	· Obediência só ao status superior

	· Sacralidade
	· Secularidade

	· Instrução sagrada
	· Conhecimento técnico

	· Silêncio 
	· Discurso

	· Simplicidade
	· Complexidade

	· Aceitação da dor e o sofrimento
	· Evitarão da dor e o sofrimento


Fonte: TURNER, Victor (1974, or. 1969): The Ritual Process. Harmondsworth:

Penguin.

A "communitas" é o espírito comunitário, um sentimento de grande solidariedade, igualdade e proximidade social. As pessoas que experimentam a liminariedade colectivamente formam uma comunidade de iguais (ex.: neohipies). Em algumas sociedades pode converter-se numa característica permanente de grupos particulares, é assim como grupos religiosos costumam utilizar características liminares para diferenciar-se de outros. Os traços liminares também sacralissam a pessoas, espaços e eventos, como extraordinários, fora do tempo e espaço regular. Os rituais podem ter a significação social de criar solidariedade temporal ou permanente entre pessoas, formando uma comunidade social.

Exemplo etnográfico: 

Entre os mongoles existia um ritual de passagem de escravo a servo que consistia no seguinte: sobre uma terra árida o escravo de guerra era atado e aterrado, sobre dele situava-se uma pelica do estômago de camelo durante 5 dias, quem resistia, pois não resistiam todos, perdia a memória, e então já podia passar a ser servo e integrar o serviço doméstico. O ritual exemplifica a passagem do não submetido, do rebelde ao adaptado e submisso.


Tendo como base este ritual, o artista plástico Bob Wilson elaborou uma “instalação” artística em Veneza, no ano 1993. 

O Totemismo

Era a religião dos aborígenes australianos; os totens podiam ser animais, plantas ou caracteres geográficos. Em cada tribo tinham o seu totem particular, e os membros dessa tribo creiam-se descendentes do seu totem. Existia o tabu de não comer nem matar ao totem, mas esse tabu deixava-se  uma vez no ano, quando a gente se reunia para as cerimónias dedicadas ao totem. Existia a crença de que estos rituais anuais eram necessários para a sobrevivência e reprodução do totem.


O totemismo é uma religião que utiliza a natureza como modelo para a sociedade, e a diversidade na ordem natural é reproduzida na ordem social. Mas a unidade social humana é estabelecida por um processo de associação simbólica e imitação da ordem natural. Os totem são emblemas sagrados que simbolizam a identidade comum e o ritual serve para manter a unicidade social que simboliza o totem.


Um dos papéis dos ritos e das crenças religiosas é o de afirmar a solidariedade dos crentes e participantes (ex.: a família que reza unida permanece unida). Os ritos transmitem informação sobre os participantes e a sua cultura, a repetição dos mesmos gera mensagens, valores e sentimentos em acção. Os rituais são actos sociais nos quais os participantes transcendem o seu estatuto como indivíduos, independentemente dos seus pensamentos particulares e dos seus graus de entrega.

O estudo antropológico da religião não se limita só aos efeitos sociais da

religião, à sua expressão em ritos e cerimónias, a antropologia estuda os relatos religiosos e quase -religiosos sobre seres sobrenaturais: os mitos. (Ex.: Mitos de origem sobre a criação do mundo ou de uma povoação).

Os mitos

Os mitos expressam crenças e valores culturais através dos seus relatos. Os relatos do mito narram acontecimentos do passado remoto: a origem do mundo ou de uma povoaçao através de factos estraordinários, os deuses, heróis com atributos humanos, seres sobrenaturais, etc. Os seus relatos são para ser cridos, narram factos trascendentes e/ou dogmas da comunidade, com o fim de ensinar e moralizar. Servem também para ilustrar crenças religiosas. Os mitos, além de dar lições morais, oferecem esperança, emoçã e evasão.


Em relação com os mitos, temos as lendas e os contos (Pereiro, 1995). Esta relação é importante para perceber melhor o mito, que se pode transformar em lenda. As lendas narram acontecimentos do passado recente –já não remoto como nos mitos-, e são protagonizadas normalmente por pessoas seculares, ainda que também podem intervir nelas seres sobrenaturais com poderes extraordinários. Igual que os mitos são relatos tomados como verdadeiros, mas no caso da lenda, também a fonte do relato pensa-se como verdadeira. 


O conto é, a diferença dos anteriores, um relato de ficção construído não para acreditar nele. Narram algo quotidiano, sem localização concreta, intemporal e não transcendente. Exemplo: contos de animais. O objectivo do conto, como género narrativo que é, é o de transmitir uma mensagem cultural profunda aos seus ouvintes: esperança, sucesso, esforço, segurança, inteligência, habilidade, astúcia,...  Os contos utilizam geralmente fórmulas introdutórias. Ex.: “Era uma vez que se era...” No conto a fantasia é central, e geralmente sugerem a possibilidade de crescimento e de auto- realização, de ai a sua importância para as crianças. Os seus protagonistas são heróis (plantas, animais, humanos...) que utilizam inteligência, habilidade física ou astúcia para os seus fins. O herói deve passar uma série de provas rituais para atingir uma meta. As crianças identificam-se geralmente com os heróis vencedores. Os contos oferecem confiança na melhoria, ao mesmo tempo que dão segurança e satisfação psicológica (Bettelheim, 1975). 

12.3. RELIGIÃO E CULTURA

A religião é um universal cultural, mas a sua vivência tem diferentes expressões em cada cultura. Wallace (1966) propõe 4 tipos de religião: xamanística, comunal, olímpica e monoteística.

A diferença dos sacerdotes, os xamanes são carregos religiosos a tempo parcial que mediam entre as pessoas e os seres sobrenaturais, são especialistas mágico-médicos. Chamam é o termo geral que une a feiticeiros, médiuns, espiritistas, astrólogos, quirománticos e outros adivinhadores. As religiões xamanísticas são mais características das culturas de caça e recoleção (ex.: esquimós). Os xamanes estão situados simbolicamente segregados das outras pessoas, e têm um papel diferente.


As religiões comunais têm xamanes, rituais colectivos de colheita e ritos de transição, também são politeístas (deuses que controlam diversos aspectos da natureza). São religiões mais típicas dos produtores de alimentos.

As religiões olímpicas originaram-se com a organização estatal e já dispõem de sacerdotes profissionais, organizados hierarquicamente.  (Olimpo: nome do monte/lar dos deuses gregos clássicos). Politeístas, com deuses antropomorfos poderosos e especializados (ex.: deuses do amor, a guerra, o mar e a morte). Os panteões olímpicos (colecção e organização dos deuses) eram abundantes em muitas religiões: incas, aztecas, gregos, romanos, etc.


O monoteísmo tem também sacerdócio, mas as manifestações sobrenaturais são manifestações do único ser supremo, eterno, omnisciente, omnipotente e omnipresente.

	RELIGIÕES DA FAMÍLIA SEMÍTICA OU MOSAICA

	Judaísmo
	Cristianismo 
	Islão


	RELIGIÕES DA FAMÍLIA ÍNDIA

	Hinduísmo
	Budismo
	Jainismo 
	Sijismo


	FAMÍLIA DO ESTREMO ORIENTE

	Confucianismo
	Taoísmo
	Shintoísmo


A religião islámica (fonte: El Semanal 6 de Junho 2004, pp. 72-76)

Mahomé conquista pelas armas a sua cidade natal (A Meca) no ano 630 e falece o 8 de Junho do 632. Ele não deixou sucessor definido da nova religião e nasceu um conflito entre Ali, primo seu e casado com a sua filha Fátima, e os partidários de Abu Bakr, quem tinha dirigido a oração durante o último ano de vida do profeta Mahomé. A unidade da “Umma” disolvia-se no ano 9 do calendário musulmano. 


No ano 2000 havia 1000 milhões de pessoas que praticavam a religião musulmana, em 1975 havia 300. Hoje em dia existem as seguintes divisões: 


A doutrina sunita musulmana nasce a fins do século IX, como resposta aos jarichitas. É seguida, aproximadamente, pelo 90% dos fieis musulmanos. Os sunitas musulmanos convivem baixo estruturas políticas tão diferentes como a monarquia de direito divino de Marrocos ou a república laica de Turquia. Vivem em contextos geográficos tão diferentes como a Indonésia ou a África subsariana. Eles são fieis à tradição ou “sunna”, representada pelo ensino, as palavras e os gestos do profeta Mahomé. Não tem um clero organizado e sim só alguns intérpretes da Sunna. Quatro são as principais escolas de direito musulmano sunnita: a shafií, a hanafí, a malikí e a hanbalí. Um dos seus líderes é Mohamed Sayed Tantawi, “ulema“ e grande imão da prestigiosa Universidade Islámica do Cairo. Os sunitas avogam pelo estudo do Corão ou livro sagrafo nas “medersas” ou escolas coránicas.  


Os chiitas representam o 10% dos musulmanos e são maioritários no Irão e parte do Iraque. Também tem presença no Iemem, Azerbaião e Taikistão. Existem pequenos grupos em Arabia Saudí, Líbano, Síria, Kuwait, Bahrein, Afganistão e Paquistão. Os chiitas aceitam a “sunna”, mas também o ensino dos 12 imães que sucederam a Ali, primo de Mahomé. Os imães são juízes e guias. Entre o clero destacam os ajatolás, intérpretes da “shaira” ou lei islámica. Os chiitas dividem-se em 70 subgrupos.    

Os wahhabitas tem origem na doutrina de Mohamed Ibn Addul Wahhab (1703-1787), quem propuz o regresso à pureza do Islão, longe das influências ocidentais. É a religião oficial do estado de Arábia Saudí, que nasceu em 1918. 

O sufismo é outra corrente do Islão popularizada pelos teólogos Al-Halay e Al-Rhazali no século VIII. Os sufies praticam a pobreza, a meditação e a éxtase. Tem um dos seus centros na Universidade de Al-zahar no Cairo. Opostos a eles são os wahhabitas, quem pensam no sufismo como uma crença inferior. Os sufismo tem seguidores no Egipto e na Turquia e são famosos pelas suas danças em círculo girando a toda velocidade como forma de meditação. Os sufistas estão organizados em confrarias e predicam a espiritualidade (“tariqa”) e a profundização.


O jarichismo nasceu no ano 657 como consequência da guerra entre sunitas e chiitas. O seu nome procede do árabe sair, pois abandoram as filas sunitas antes de lutar contra os chiitas. Actualmente são minoritários e derivaram na secta ibadita, presente em Mascate (Omão), Zanzíbar (Tanzania), Djerba (Tunícia) e Mzab (Argélia). São rigoristas e defendem uma interpretação literal do ensino do Profeta.  
12.4. RELIGIÃO E MUDANÇA

A religião ajuda a conservar a ordem social, mas também pode ser um instrumento de mudança ou de revolução incluso. Pode ser uma resposta a uma conquista ou um domínio. A religião pode ajudar a viver em um entorno cultural modificado.

A religião e o tempo do calendário

Os humanos se por algo nos caracterizamos é por definir o tempo, por organizar e utilizar e sinalizar o tempo através de nomes de animais, provérbios, festas, etc. Os humanos costumamos a tentar abolir o tempo, numa tentativa de durar, de permanecer, realizamos rituais cíclicos que asseguram a repetição. 

No Norte de Portugal utilizamos a expressão “matar carne” para referir-nos a um tempo concreto, a Páscoa. Também utilizamos provérbios para sinalar o tempo: “Se a Calendária rir, o mau tempo vai vir”. Outras vezes é a crença e o sistema de crenças que define o tempo, por exemplo, no Norte de África, só quarenta dias depois do parto, a mulher muçulmana entra na Mesquita; ao igual que até há umas décadas, a mulher católica só entrava na Igreja, uns quarenta dias depois do parto, tempo durante o qual a mulher devia tomar chocolate para a sua recuperação. 

As diferentes religiões falam da fim do mundo. Para os muçulmanos “só Deus a conhece” (Corão, XIII, 63); para os católicos “o que toca a aquele dia e hora ninguém o conhece” (Mateus, 24, 36). Para os egípcios, hindus, cabalismo e astrologismo, a fim do mundo situa-se a mediados do século XXI. As diferentes religiões também dispõem de diferentes calendários, verdadeiros computadores do tempo e da vida da gente: 

	Católicos
	Ano actual: 2004.

O calendário é muito preciso, só se desajusta um dia cada 3.000 anos. 

Baseado em um calendário desenvolvido por Júlio César, contemplando já anos bissextos. Modificado por Dioniso o Exíguo no século VI, e reformado definitivamente em 1582 pelo Papa Gregório XIII. 

Aceite em 1917 pela Turquia. Grécia e os cristãs ortodoxos em 1923, e a URSS e 1940.  

	Maias
	Ano actual: 5123

Foram os primeiros na Antiguidade em calcular um ano de 365 dias, dividido em 18 meses de 20 dias, mais um período de 5. 

Também seguiam um calendário luar. 

O ciclo histórico do mundo é de 5130 anos, que acaba com a fim do mundo.

	Judeus
	Ano actual: 5763

Calendário estabelecido no 359 da nossa era.

Criação do mundo: 3761 A C

Têm calendário luar

Ano regular: 354 dias

Ano perfeito: 355 dias

Ano defeituoso: 353 dias

Anos bissextos: 383, 384 e 385 dias

O ano divide-se em 12 meses de 29 e 30 dias alternos, com um mês 13 cada certo tempo. 

	Budistas
	Ano actual: 2547

Data de referência: 543 D C (morte de Buda)

Vários calendários

Anos com nome de animal.

	Muçulmanos
	Ano actual: 1424

Data de referência: 622 D C (“Hégira” ou fugida de Maoma da Meca a Medina

Calendário com estrutura luar de 12 meses de 29 e 30 dias alternos

	Chinos
	Ano actual: 4702

Calendário estabelecido pelo “emperador amarelo” Huang Di, no ano 2637 AC 

Calendário luar com ciclos de 60 e 12 anos, e com nome de animal. 

	Hindus 
	Ano actual: 1925

Calendário luar definido pelo “Rig Veda”, livro sagrado hindu

Desde o século XIX a Índia adoptou o calendário gregoriano ocidental. 
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